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QUADRO II 

Auxílios a Instituições de Ensino Superior, pelas Unidades da Federação, em 1970 

U IDADES DA FEDERAÇÃO 

Guanabara 
ão Paulo 

Mina; Gerais .... . ............. ... .... . 
Rio Grande do Sul ... . ...... . ... .. .. . 
Bahia 
Pernambuco ......... ..... .. . .......... . 
Paraná ..... .. ... .. . . ... . ..... . ....... . 
Rio de ] an iro .... . . . ... . . .. . ... . .. .. . 
Paraíba ... ... .... . .. .. ... . .. . ......... . 
Santa Catarina .. ... . ............. . . ... . 
Ceará ............. .. ............ . . . .. . 
Distrito Federal ... .......... ....•..... . 
Goiás 
Pará .............. . . ...... .... .. . .. .. . 
Alagoas ........... . ... .... .......... . 
D espesa com a publicação dos Convênios no 

Diário Oficial ........ . .. . .. . ..... . 

Total ................... . . 
-

Equipamento 

1.196.700 
1. 534. 280 

944.960 
564.337 
100 .000 
116.960 
133.200 
180.000 
145 . 200 
89.000 
22.500 
46.500 

13.150 

5.086.787 

QUADRO III 

Material 
Permanente Custeio 

494.500 442.700 
148.750 312.500 
108.354 179.800 
59.500 105.230 
70.650 160.400 
53.040 40.160 
30 . 000 40.000 

3.000 
3.000 8 . 500 

29.000 
20.000 20 .000 

30 .000 
12 . 350 

15.000 

500 

1.033.144 1. 353.790 

Atlxílios às Instituições de Ensino Superior, em Ordem Geográfica, em 1970 

ESTABELECIMENTOS 

Escola de Agronomia da Amazônia (Pará) ... . 

Universidad'e Federal do Ceará . .............. . 

Faculdade de Educação ....... . .... . ....... . 
Faculdade de Medicina ....... . . . .... . .... . 
Instituto de Biologia ................ . .... . 

Universidade Federal da Paraíba ............. . 

Escola Politécnica ......... . ....... . ..... . . . 
Fac. Odontologia·Disc. de Dentística Operatória 
Idem- D epto. Tecnologia e Bibliot(ca ...... .. . 
Laboratório de T ecnologia Farmacêutica ......•. 

Universidade Federal de Pernambuco ......... . 

Faculdade de Medicina ................... . 
Inst. Biociências-Depto. de Bioquímica ..... . 

Estabelecimqntos isolados 

Faculdade de Odontologia de Pernambuco ..... . 

Universidade Federal de Alagoas .. . .......... . 

Faculdade de Educação ....... .. ...... .. .. . 
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Equipamento 

13.150 

22.500 

22.500 

145.200 

100.000 
20.000 
22.700 
2.500 

50 .. 000 

50.000 

66.960 

66 .960 

Material 
Permanente 

12.350 

20.000 

20.000 

3.000 

3.000 

30.000 

30 .000 

23.040 

23.040 

Custeio 

20.000 

20.000 

8 . 500 

8.500 

20.000 

20 .000 

20.160 

20.160 

15.000 

15.000 

Total 

2.133.900 
1.995.530 
1.233. 114 

729.067 
331.050 
210.160 
203.200 
183.000 
156 .700 
1l8 .000 
62 . 500 
46.500 
30 .000 
25.500 
15.000 

500 

7.473.721 

, 
Total 

25.500 

62.500 

20 .000 
20.000 
22.500 

156.700 

100.000 
20.000 
25.700 
1l.000 

100 :000 

30.000 
70.000 

110.160 

110 . 160 

15.000 

15.000 
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ESTABELECIMENTOS 

Unililersidade Federal da Bahia ............. . 

Instituto de Física . ....................... . 
Instituto de Geociências .................... . 
Idem-Dept. 01 ................... ..... .. . 
Instituto de Matemática .................. . . 
Instituto de Química ...................... . 

Universidade Católica de Salvador ........... . 

Faculdade de C. Econômicas ............... . 

Universidade Federal de Minas Gerais . ........ . 

Coordenação das Bibliotecas Universitárias ... . 
Escola de Biblioteconomia .......... .. . ... . 
Escola de Engenharia ..................... . 
Escola de Veterinária ..................... . 
Faculdade de Educação .................... . 
Fac. de Medicina-Clínica Oftalmológica ..... . 
Idem-Depto. Ginecolo&ia e Obstetríci~ .. :.: .. . 
Instituto de C. BioI6giéas-D epto . BiOqulmlCa .. 
Idem-Depto. Microbiologia . . : ....... .. .... . . 
Idem-Depto. Zoologia e Parasltologla ....... . 
Idem-Grupo Est. Esquistossomose ........... . 
Instituto de Ciências Exatas . ......... . ....• 

Ulliversidade Católica de Minas Gerais ....... . 

Escola de Serviço Social ................•.. 
Fac. de Enfermagem "Hugo Werneck" ....... . 

ESTABELECIMENTOS 

Fac. de Filosofia, Ciências e Letras "Santa Maria" 
Faculdade Mineira de Direito .............. . 
Instituto Politécnico . ........ . ......... .... . 

Universidade Federal de VJçosa . ... .. . ...... . 

Escola Sup. de Agricultura de Viçosa-Div. Oleric. 

Estabelecimentos isolados ..... .............. . 

Escola de Enfermagem Her,mantina Beraldo ... . 
Escola Federal de Engenharia de Itajubá ..... . 
Escola de Engenharia Kennedy ............. . 
Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais 
Fac. de Engenharia da UNITEC ........... . 
Instituto Costa Sena da Fundação Gorceix .... . 

Universidade Federal do lUo de Janeiro ...... . . 

Coord. dos Programas de Pós·Graduação de 
Eng.'-COPPE ....................... . 

Idem (curso de verão) ................. .. 
Idem (curso de Engenharia Bio.Médica) ..... . 
Escola de Química- Departamento de Eng.' Bio· 

química ........... .... ... .. ......... . 
Fac. de Farm.-Cad. de Higiene ............ . 
Idem-Centro de Pesquisas de Produtos Naturais 
Fac. de Odont.-Disc. Ortod. e Odontopediatria 
Idem-Disciplina de Patologia ...... . .. ..... . 
Instituto de Biofísica ..................... . 
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Equipamento 

100.000 

100.000 

698.000 

80.000 
20.000 
70.000 
88.000 

60.000 
70.000 

120.000 
60.000 

20.000 
llO.OOO 

52.060 

9.160 
900 

Equipamento 

7.000 

35.000 

19<t.900 

9.900 
60.000 
35.000 

40.000 
50.000 

774.000 

130.000 

26.000 
10.000 
57.800 
25.000 
40.700 
99.000 

Material 
Permanente 

70.650 

35.650 

15 .000 
20.000 

40.000 

5.000 

15.000 

20.bOO 

13 .000 

Material 
Permanente 

10 .000 
3.000 

55 .354 

354 
25.000 
10.000 
20.000 

200.100 

70.000 

11 .000 
7.000 

Custeio 

150.400 
27.000 

32.400 
35.000 
40.000 
16.000 

10.000 

10.000 

ll5.000 

35 .000 

10.000 

30.000 
15.000 
25.000 

Custeio 

4.800 

4.800 

60.000 

30.000 
5 .000 

25.000 

z'69.900 

25.000 
24 .000 

6 .000 
5 .000 

16 .000 

25 000 

Total , 

321.050 
127.000 

68.050 
35.000 
55.000 
36.000 

10.000 

10.000 

853.000 

80.000 
20.000 
75.000 

123.000 
15.000 
70.000 
70 .000 

150.000 
75.000 
25.000 
20.000 

130.000 

65.060 

9.160 
900 

Total' , 
7.000 

10.000 
38.000 

4.800 

4.800 

310.254 

10.254 
115.000 
50.000 
20.000 
40.000 
75.000 

1.244.000 

200.000 
25 . 000 
24.000 

32.000 
15.000 
84.800 
32.000 
40.700 

124.000 
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ESTABELECIMENTOS 

Idem (curso de verão) .. .. ..... . ..... . ... . 
Inst. de Biologia- Dept.· Ecologia (e Biblioteca) 
Idem-Dept.· de Genética ..... ..... .. .. . . . 
Idem-Dep't.· de Zoologia e Biologia Marinha .. 
Inst. de Ciências Bio·Médicas Depto. de Farma· 

. cologia . . .. :: . : ....... . ...... ... ...... . 
Instituto de GeoaenClas .. ...... . ........ .. . 
Instituto de Ginecologia ....... ........... . . 
Instituto de Microbiologia .............. . .. . 
Idem-(CARMI--curso intensivo) ........... . 
Instituto de Nutrição ............... ...... . 
Instituto de Psicologia ..... . .. . ... ... .... . . 
Inst. de Quím.-Depto. Quím. Org. e Bioquímica 

pue Rio de Jan eiro .... ................ .. . 

Biblioteca Central .......... .. .... ........ . . 
DepartlLmento de Economia e Administração ... . 
Departamento de Educação ....... . .......... . 
Dept.' Eng.· Civil, Elétrica, Mecânica e Me-

talúrgica ........... . .......... .. .... . 
D epartamento de Informática ............ .... . 
Departamento de Matemática ............... . 
Departamento de Psicologia ....... . ........ . 
D epartamento de Química .. .. ...... ... .... . 
D epartamento de Serviço Social ...... . ... .. . 
Escola Médica de pós·Graduação-Dept.° Gas· 

troenterologia .. .. .........•...•....... . 
Instituto de Física ..................•••.•. 

E TABELECIME TOS 

ErJabelecimenJo! isolado! 

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas ... ... . . 
Fac. de Ciências Biológicas .... . ... . ...... . 
Fac. de Filosofia, Ciências e Letras "S. tJrsula" .. 
In t. Militar de Engenharia .... . .......... . . 
Núcleo de Est. e Pesq. Científica do Rio de 

Janeiro . ... ... ....... . . .... ......... . 

U. F. Rural do Rio de Janeiro ... ..... .. . .. . 

Departamento de Fitotecnia ................. . 
Lab. de Química Orgânica ........... . ...... . 

UlliverJiaade de São Paulo ............ .. ... . . 

Esco la d _ Engenharia de S. Carlos (vários D epts. ) 
Idem-Centro Processamento dI" Dados . ..... . 
Jdem-D ept.° Química e Física Molecular ..... . 
Idem- Laboratório de Resson. Magnética ... . 
E cola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 
Idem-D epartamento de Genética .......... . 
l'dem-DepartlLmento de Química . . ..... .. . . 
Fac. Farm. e Bioquímica-Dept· Química Apli-

cada ... .. ........................... . 
Fac. de Higiene e Saúde Pública . ......... . 
Fac. de Medicina-Departamento de europsi-

quiat ria .............................. . 
Fac. Med. Veter.-D ept.° Bioquímica e Biofísica 
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Equipamento 

15.000 
20.000 
8.000 

40.000 
67.500 
30.000 

115.000 

10.000 

80.000 

347.700 

33.050 

110.000 

36.300 
15 .000 

33.350 
120.000 

Equipamento 

75.000 

25.000 
50.000 

180.000 

37.000 
143.000 

916.230 

35.000 

40.000 
40.000 

44.500 
165.000 

109.200 
25.000 

32.000 

Material 
Permanente 

15.000 
20.000 
12 .000 

32.100 

13 .000 
20.000 

234.400 

120.000 
35 . 000 

20.000 
34.700 
15.000 
7.200 

2.500 

Material 
Permanente 

60.000 

15.000 
5.000 

20 .000 

20.000 

3.000 

3.000 

133 .500 

30.000 

1.500 
1.500 

25.000 

2.500 
8.000 

Custeio 

28.500 
5.000 

10.000 
5.000 

25.000 

63.400 
32.000 

133 .800 

33 .800 

45.000 
30.000 

25.000 

Custeio 

39.000 

19.000 

20.000 

275.500 

45.400 
30.000 
5 .800 

10 .000 
50.000 

40.800 
25.000 

Total 

28.500 
35.000 
50.000 
25.000 

65.000 
67.500 
30.000 

210.500 
32.000 
10.000 
13.000 

100.000 

715.900 

120.000 
35.000 
66 .850 

110.000 
45.000 
50.000 
71.000 
30.000 
7.200 

35 .850 
14'5.000 

Total 

174.000 

34.000 
• 5.000 

25 .000 
90.000 

20.000 

183.000 

40.000 
143.000 

l. 325.230 

110.400 
30.000 
47.300 
51. 500 
50 .000 
44.500 

165 .000 

150.000 
75.000 

2.500 
40.000 
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ESTABELECIMENTOS 

Fac. de Odontologia de Bauru . ........ ... . . 
Fac. de Odont.-Dept9 de Mat. Dentários ... . 
Idem-Disc. de Odontopediatria .. .... .. .. .. . . 
Idem-Disc. de Ortodontia .. . . .. . .. . ...... . 
Inst. de Geociências e Astronomia . . ....... .. : 
Inst. de Psicologia-Dept." Psicologia da Aprend1-

zagem .. ... .. . . . ..... ...... . . .. . ... . . 
Idem- Depto. Psicol. Experimental ...... .. . . 
Inst. de Química-Dept.· Quím. Fundamental .. 

Universidade de Campinas ...... ... . • . . . .... 

Fac . de Odontologia de Piracicaba-Disc. de 
Ortodontia ............ ... .......... . . 

Estabelecimentos isolados ...... . ... . . . .. . .. . . 

Esc. Paulista Medicina- D ept." Bioqutmica e 
Farmacol. ........ . . . . •. .... .... ...... 

Idem-Departamento N eurologia .. .... . .. . . . . . 
Fac. Farm. e Odont. Araraquara Cad . Odonto-

pediatria . . .. . .. . . . . .... ... . . .. . ... . . . 
Grupo Exper. Bioquímica Ind. (GEBr) . .. .. . 
Inst. Bras . Est. e Pesq . Gastrom terologia 

(IBEPEGE) .. .. .. . .... . ..... ....... .• 
Inst. Tecnol. Aeronáut.-Divisão Engenharia 

Aeronáutica . .. . .......... . . . . .. . . . ... . 
ldem- D ept."; Física e Química .. . . .. . . . . . . . . 

ESTABELECIMENTOS 

Universidade Pederal do Paraná ... . . . ...... . 

Escola de Florestas . . . .... . ... . . . . . . .. . . ... . 
Fac. de Farm. e Bioquímica . . ...... . . . . .. . . 
Fac. Fi!. Ciên. e Letras-Dept." Zoologia .. .. . 
Instituto de Bioquímica . . . . ...... . . . . . . . . . . . 

Universidade Pederal de Sal1ta Catarina ... . . .. . 
Centro Tecnológico . ...... ... . . .. .. . .. . . . .. . 

Estabelecimmto isolado .... .. ..... . . . .. . .... . 
Fund. do Ens. Enga. em Santa Catarina ....... . 

Universidade Pederal do Rio Grande do Sul .. . . 

Escola de Geologia . . .. . . .... . ....... . .. . . 
Fac . Arquit. Gab. Planej. Urbano e Regionãl 

(GAPUR) . .. . ... . . .. . . .... .. . .. . .. .. 
Fac. de Farmácia e Bioquímica . . ... . ....... . 
Fac. de Mfd.-Disc. Propedêut. Cirúrgica .. . . . . 
Idem-Cad. Terapêutica Clínica . ...... . .... . . . 
Idem- Clín. Propedêutica Médica .... . . ..... . 
Fac. de Odontologia-Biblioteca .... ....... . 
Idem-Centro Pesq. em Odontol. Social . . .. . . 
Instituto de Ciências Naturais . . .... .. . . ... . 
Inst. de Pesq. Hidrául.- Centro Hidrologia Apli-

cada . ... . . . . . .. . . . .. . ..... .. . . . . . . . . . 

Universidade Católica do Rio Gratlde dG Sul . . . 

Fac. de Educação-Biblioteca . . ... .. . ... . . . . 
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Equipamento 

30.000 
15 .000 
20 .000 
50.530 

160 .000 

150.000 

23.900 

23 .900 

594 . 150 

113.500 
39 .000 

5 .650 
20 .000 

90 .000 

150 .000 
176 .000 

Equipamento 

133.200 

26 .000 
19.200 
38 .000 
50 .000 

74 .000 
74 .000 

15.000 
15 .000 

434.400 

98 .600 

35 .000 
75.000 
16 .800 

4 .000 
25.000 

180 .000 

49.400 

Material 
Permanente 

10 .000 
5.000 

50 .000 

15 . 250 

6.500 

8.750 

Material 
Permanente 

30.000 

30.000 

40 .000 

10 .000 

20 .000 

10 .000 

17.000 

5 .000 

, 

Custeio 

15 .500 

13 .000 
5.000 

35 .000 

37 .000 

30 .000 

2.000 

5 .000 

Custeio 

40 .000 

15 .000 
25.000 

29.000 
29 .000 

83.240 

28 .000 

8 .900 
8 .000 

20 .000 
6 .000 

2. 340 
10 .000 

21.000 

Total 

45.500 
15 .000 
33.000 
55.530 

160 .000 

10 .000 
5.000 

235 .000 

23.900 

23.900 

646.400 

150 .000 
39 .000 

16.400 
20 .000 

95.000 

150.000 
176.000 

Total 

203 . 200 

26 .000 
19 . 200 
53.000 

105.000 

W3.000 

• 103.000 

15 .000 
15.000 

557 .640 

126.600 

8 .900 
18.000 
35.000 
95 .000 
22.800 
20 .000 
6.340 

45.000 

180.000 

87.400 

5 .000 



ESTABELECIMENTOS 

Faculdade de Odontologia ................... . 
Id em- Inst. Cirurg. D ento-Maxilo Facial ...... . 
Inse. Est. Sociais, Polit. e Econômicos ..... . 
Mu;eu de Ciências ........................ . 

Universidade Federa! de Santa Maria ......... . 

D 2partamento de Geociências ................ . 
Idem-labor. Biologia Solos ........... ' ... . 
Inst. de Microbiologia e Lmunologia ......... . 

ESlabel!cimento ;r'o!ado 

Fac. de Medicina de Pelotas . . . . . . . . . . . . . . . 
Ul1iversidade FedeM! de ' Goiás 

Inst. de Ciências Biológicas ...... . ......... . 

Uni ver sidad,e de Brasília ...... . ...... . .. . .. . 

l'nst. d · Ciências Biológicas ............... . 

Total . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . 
D espesas com a publicação dos convênios no 

DI'a' fl'O OfI' CI' aI . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• 

Equipamento 

29.500 
6.300 

13 .600 

70.537 

38.000 
14.167 
18.370 

10 .000 

10.000 

46.500 

4,6.500 

5.086 .787 

Total geral ... ... .. . .......... . 5.086.787 

Material 
Permanente 

7.000 

5.000 

2.500 

2.500 

30.000 

30.000 

1. 033 .144 

1.033.144 

Custeio 

6.000 

15 .000 

990 

-
990 

1. 353.290 

500 

1. 353.790 

Total 

36 .500 
12.300 
18.600 
15.000 

74.027 

38 .000 
17.657 
18.370 

10.000 

10.000 

30.000 

30.000 

46.500 

46.500 

7.533.221 



Q UADRO IV 

Auxílios a instituições de ensino superior, para a realização de 
cursos, conferências e reuniões, por áreas de conhecimento, e 

campos de estudos, em 1970 

Ciências Básicas 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

• Biologia 

Instituto de Microbiologia da UFRT 
Sociedade Brasileira de Bioquímica 
Sociedade Brasileira de Microbiologia 
Instituto de Ciêr.cias Biológicas da UFAL 

Cr$ 163.135 

20.000 

33.500 

20.000 

Física 

Instituto de Biofísica da UFRJ 
Sociedade Brasileira de Física 

Matemática 

Instituto de Matemática Pura 8 Aplicada 

. Ciências Bio·Médicas 

Médicina 

Simp6sio Brasileiro de Alimentação e Nutrição 
Sociedade Brasileira de Proctologia 
Instituto de Neurocirurgia-UFRS 
Sociedade Psicanalítica de Pôrto Alegre 
CHnica de Doenças Tropicais e Infectuosas da !,aculdade de Medicina da UFBA 
Instituto Brasileiro de Estudos e Pesquisas de Gastroenterologia 
Departamento de Fisiologia da Faculdade de Medicina de Rio Grande 
Instituto de Puericultura do I\'ordeste 

Farmácia 

~epto. de Química Aplicada da Faculdade de Farmácia e Bioquímica da USP 

Odontologia 

DGiSCiPlina de Odontopediatria da Faculdade de Odontologia de Pernambuco 
rupo Brasileiro de Professôres de Materiais Dentários 

Ciências d a Engenharia e da Tecnoloqia 

Engenharia 

Depto. de Hidráulica e Saneamento da Escola de Engenharia de São Carlos 

Geologia 

tcademia Brasileira de Ciências 
natituto de Geociências da Universidade de Bras!lia 

Ciancia. Humanas. Econômicas e Sociais 

Ciências Humanas 

Dep~. de Documentação e Divulgação Geográfica e Cartografia da 
Eac: undação IBGE 

ola de Biblioteconomia da UFMG 

Total 

3.500 
5.000 
5.000 

49.635 

9.635 
40.000 

60.000 

60.000 

98.500 

67.500 

4.000 
5.000 
5.000 

15.000 
6.500 

12.000 
5.000 

15.000 

9 .000 

9.000 

22.000 

18.000 
4.000 

21.300 

2.800 

2.800 

18.500 

10 .000 
8.500 

13 . 165 

13.165 

6.000 
7.165 

296.100 
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QUADRO V 

Bôlsas no País, por áreas de conhecimento e campos de estudo, 
em 1970 

ÁREAS E CAMPOS 

Ciências Básicas 

Biologia 
Física 
Matemática 
Química 

Ciências Bio·Médicas 

Enferma.gem 
Farmácia 
Medicina 
Odontologia 
Veterinária 

Ciências da Engenhan'a e Tecnologia 

Agronomia 
Engenharia 
Geologia 

Ciências Humanas, Econômicas e Sociais 
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Ciências Humanas 

Educação 
Letras 
Psicologia 

Ciências Econômicas 

Administração 
Economia 

Ciências Sociais 

Outras 

BóLSAS 
Número Valor Cr$ 

683 5.564.865,00 

147 1. 375 . 990,00 

72 652.210,00 
20 193.140,00 
27 270.750,00 
28 259.890,00 

286 1.885 .475,00 

1 9.940,00 
29 227.490,00 

187 1.130.110,00 
57 409.495,00 
12 108.440,00 

184 1.759.150,00 

44 415.250,00 
135 1.291.380,00 

5 52.521>,00 

66 544.250,00 

33 266.630,00 

12 110.970,00 
3 23.940,00 

18 131.720,00 

16 136.950,00 

10 78.950,00 

6 58.000,00 

12 94.620,00 

5 46.050,00 

QUADRO VI 

Bôlsas no País, pela procedência dos bolsistas, em 1970 

Unidades da Federaç~o Número Valor Cr$ 

Amazonas 4 43.210 

Pará 15 136.830 

Maranhão - 8 59.395 

Ceará 32 307.940 

Rio Grande do Norte 19 164.250 

Paraíba 24 215.300 

Pernambuco 41 341.890 

Alagoas . 6 46.900 

Sergipe 7 66.510 

Bahia 40 361.740 

Espírito Santo Z3 184.970 

Minas Gerais 101 849.300 

Rio de Janeiro 13 106.700 

Guanabara 142 993.140 

São Paulo 62 528.120 

Paraná 22 178.420 

Santa Catarina 24 198.580 

Rio Grande do Sul 78 597.080 

Goiás 18 146.740 

Mato Grosso 2 17.600 

Distrito Federal 2 20.250 

Total 683 5.564.865 
../ 
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QUADRO VII 

:eôlsas no País. pelo destino dos bolsistas. em 1970 

Unidades da 
Federação Estabelecimentos 

CEARÁ-Univ. Federal elo Ceará 

Instituto de Matemática 

PER AMBUCO-Univ. Federal de Pernambuco 

Faculdade de Odontologia 
Instituto de Bio·Ciências 

BAHIA- Univ. Federal da Bahia 

Faculdade de Filosofia 
Faculdade de Medicina 
Instituto de Física 
Instituto de Geociências 

GUANABA'RA--":Univ. Federal do Rio ele Janeiro 

Coordenação dos Programas de pós·Gra· 
duação de Engenharia (COPPE) 

Escola de Enfermagem "Ana Néri" 
Faculdade de Farmácia 
Faculdade de Medicina 
Faculdade de Odontologia 
Instituto de Biofísica 
Instituto de Geociências 
Instituto de Ginecologia 
Instituto de Microbiologia 
Instituto de Neurologia 
Insti tuto de Psiquiatria 
Instituto de Puericultura e Pediatria 
Instituto de Química -
Museu Nacional 

Univ. do Estado da Guanabara 
Faculdade de Medicina 

Pontifícia Universidade Católica 

Centro de Ciências Biológicas e de Medicina 
Escola Médica de Pós.Graduação 

N.O 

4 

5 
1 

6 

3 
4 
8 
2 

17 

76 
1 
6 

46 
11 
14 
1 

15 
29 
6 
8 
9 

21 
1 

2 

8 

BõLSAS 
Valor Cr$ 

30.750 

29.710 
5.290 

35.000 

32.850 
18.550 
83.100 
19.800 

154.300 

735.660 
6.610 

56.700 
254.390 
69.850 

151.190 
11.121> 

101.250 
269.310 
38.850 
47.400 
59.840 

191.330 
6.000 

13.260 

48.050 

Unidades da 
Federação Estabelecimentos 

Centro Técnico·Científico 

Departamento de Engenharia 
Departamento de Física 
Departamento de Informática 
Departamento de Matemática 
Departamento de Química 

Centro de Teologia e Ciências Humanas 

Departamento de Educação 
Departamento de Letras e Artes 
DepiOtamento de Psicologia 

Estabelecimentos isolados 

N.O 

43 
2 

10 
4 
1 

11 
1 

13 

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 1 
Centro Panamericano de Aperfeiçoamento para 

Pesquisas de Recursos Naturais 1 
Clínica "Prof. José Kós" 4 
Clínica Radiológica "Emílio Amorim" 3 
EEcola Brasileira de Administração Pública 2 
Hospital J esus 2 
Hospital dos Servidores do Estado 5 
Hospital Souza Aguiar 1 
Instituto Fernandes Figueira 3 
Instituto de Matemática Pura e Aplicada 7 
Instituto de Pesquisas e Transplante de Órgão 1 
Instituto Universitário de Pesquisas 4 
Jardim Botânico 1 

- Laboratório Central de Contrôle de Drogas 1 

375 

MINAS GERAIS-Univ. Federal de Min(ls Gerais 
Escola de Veterinária 9 
Faculdade de Medicina 19 
Instituto de Ciências Biológicas 12 
Instituto de Ciências Exatas 1 

Univ. Rural do Estado de Minas Gerais 
Escola de Pós-Graduação 9 
Instituto de Economia Rural 2 

Estabelecimento isolado 

Escola Federal de Engenharia de Itajubá 3 
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BóLSAS 
Valor Cr$ 

407.990 
19.480 
86.960 
49.550 

7.530 

103.170 
6.640 

99.830 

9.000 

4.580 
27.880 
18.040 
9.300 

15.630 
26.550 
3.900 

16.500 
8"6.190 
5.500 

Z4.000 
7.830 
4.000 

3.100.860 

86.520 
106.220 
105.110 

6.530 

75.960 
14.800 

24.750 

419.890 



nidades da 
Federação Estabelecimento 

ÃO PAULO-Univ. de São Paulo 

Escola de Engenharia de ão Carlos 
Escola Superior de Agricultura 
Faculdade de Farmácia e Bioquímica ' 
Faculdade de Fil., Ciências e Letras 
Faculdade de Higiene e aúde Pública 
Faculdade de Medicina 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Prêto 
Faculdade de Medicina Veterinária 
Faculdade de Odontologia 
Fundação Escola de Sociologia e Política 
Instituto de Estudos Brasileiros 
Instituto de Geociências e Astronomia 
Instituto de Pesqui as Biológicas 
Instituto de Pesquisas Matemáticas 

Estabelecimentos isolados 

Associação Paul i ta de Combate ao Câncer 
Esc. Brasileira de Administração de Emprêsas 
Faculdade de Ciências Médicas da S. Casa 

de Misericórdia 
Faculdade de Farmácia e Odontologia de 

Araraquara 
Faculdade de Fil., C. Letras "Sedes Sapientiae" 
Faculda.de de Odontologia de Piracicaba 

(Universidade de Campina ) 
Instituto Brasileiro de Estudos e Pesquisas em 

Gastroenterologia 
J nstituto de Ca~iologia de ão Paulo 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica 

PARA Á-Univ. Federal do Paraná 

Faculdade de Fil., C. e Letras 
Faculdade de Medicina 
Instituto de Bioquímica 

SA TA CATARI A-Univ. Federal de S. Catarina 
Centro Tecnológico 

Escola de Engenharia Indu trial 

42 

1 
38 
9 

16 
27 
20 

1 
1 

23 
1 
1 
Z 
1 
1 

2 
4 

1 

1 
1 

13 

8 
4 
1 

177 

3 
2 
7 

12 

8 

o 
BÓL A 

Valor Cr$ 

9.000 
379.050 
7':'.760 

143.720 
269.080 
117.680 

7.800 
7.800 

169.190 
7.500 
6.500 

21.600 
3.990 
6.500 

10.400 
37.360 

3.970 

6.550 
7.890 

93.135 

49.630 
25.130 
10.800 

1.469.035 

22.500 
14.300 
55.700 

92.500 

69.300 

Unidades da 
Federação Estabelecimentos 

RIO G. DO UL-Univ. Federal do Rio Grande do Sul 

Faculdade de Agronomia e Veterinária 
Faculdade de Farmácia e Bioquímica 
Faculdade de Filosofia 
Faculdade de Medicina 
Faculdade de Odontologia 
Instituto de Ciências aturais 
Instituto de Física 
Instituto de eurocirurgia 
Instituto de Pesquisas Hidráulicas-Centro 

de Hidrologia Aplicada 

Estabelecimentos isolados 

Clínica Pinel -Faculdade Católica de Medicina 

DISTRITO FEDERAL--Univ. de Brasília 

Instituto Central de Psicologia 

Total 

4 
3 
1 
4 
1 
1 
4 
2 

3 

3 
1 

o 
BÕLSAS 

Valor Cr$ 

37.960 
18.250 
7.800 

21.500 
5.150 
9.040 

33.300 
10.430 

18.000 

18.000 
3.000 

27 182.430 

2 

683 

10.800 

5.564.865 
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QUADRO VIII 
Bôlsas no exterior e auxílios individuais, por áreas de conhecilllento e campos de estudo, em 1970 

AREAS E CAMPOS 

Ciências Básicas 
Biologia 
Física 
Matemática 
Química 

Ciências Bio-Médicas 
Farmácia 
Medicina 
Odontologia 

Ciências da Enqenharia e 
Tecnologia 
Agronomia 
Engenharia 
Geologia 

Ciências Humanas.. Econômicas e 
Sociais 

Ciências Humanas 
Psicologia 
Educação 
Letras 

Ciências Eoonômicas 
Economia 
Administração 

Ciências Sociais 
Antropologia 
Arquitetura 
Biblioteconomia 
Direito 
Geografia 
História 
SocioloQla 

, 

Número 

74 
24 
5 

11 
5 
3 

19 
3 

14 
2 

21 
3 

17 
I 

10. 
2 
1 
1 

5 
4 
1 
3 

I 
2 

BOLSAS 

I (Valor Cr$) 

1 .815.207,00 
5-75.496,55 
117.271,12 
277.708,93 
129.640,30 
50.876,20 

425.029,04 
72.726,60 

300.812,44 
51. 490,00 

61!. 929,90 
73 .262,90 

514.817,00 
23.850,00 

202.751,60 
22.482,60 
7.155,00 

15 .327,60 

132.834,00 
104.744,00 

28 .090,00 
47.435,00 

13.250,00 
34.185,00 

AUXILIOS INDIVIDUAIS 
Número (Valor Cr$) 

47 217.170,22 
10 63.080,90 
4 23.960,90 
1 8.050,00 
5 31.070,00 

16 47 .920,75 

14 44.615,05 
2 . 3.305,70 

3 23.188 ,82 

2 21.369,00 
1 1.819,82 

18 82 .979,75 
10 42.290,50 
2 14.363,90 
5 20.660,00 
3 7.266,60 
I 11.130,00 
1 11.130,00 -
7 29.559,25 
1 12.137,00 
1 6 .626,25 
1 1. 870,00 
2 5.154,00 
2 3 .772,00 - --



3-DIVISAO FINANCEIRA 

Tendo sido criada pelo Decreto n. <) 66.662, de 5-6-70, que refor­
mulou a CAPES, uma vez que anteriormente as atividades financeiras e 
administrativas se encontravam a cargo de um órgão único, a Divisão 
Financeira, assim como a Divisão Administrativa, a rigor só entrou em fun­
cionamento pleno quase no final do exercício (outubro) , com a posse 
dos atuais dirigentes de ambas ; e sua estrutura interna só foi aprovada 
em 22 de dezembro 

A despeito da insuficiência de pessoal, e sobretudo de servidores 
especializados, pôde a Divisão não só desempenhar a contento suas atri­
buições mas também simplificar e aperfeiçoar suas rotinas internas, além 
de se ter adaptado às numerosas e sucessivas alterações da sistemática 
orçamentária, financeira e contábil do serviço público no exercício em 
foco. 

A receita orçamentária prevista, de Cr 23.287.000,00, sofreu uma 
contenção de Cr 2 . 365.823,00 (10 % ), tendo-se reduzido para Cr 
20.996.794,85 . Dessa importância foram recebidos no exercício Cr 
15.143.244,70. (cêrca de 70 % ), esperando-se que os restantes Cr 
5.853.550,13 sejam repassados à CAPES nos primeiros meses de 1971. 

As despesas do exercício, discriminadas no relatório da Assessoria de 
Programas e no da ~ivisão Administrativa, foram de Cr$ 17.994 . 180,92, 
tendo o saldo, de Cr ' 3.052 .613,93, sido incorporado ao Fundo de Aper­
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (FAPES), em boa hora criado 
pelo Decreto n9 66 .662, de 5-6-70. Além de reforçar o orçamento de 
1971, tem êsse saldo a vantagem imediata de poder ser utilizado para o 
pagamento das bôlsas-de-estudo nos primeiros meses do exercício em curso, 
enquanto não são recebidos os novos recursos orçamentários. 

Parcela especial do orçamento foram os Cr 1 . 155 .617,85 recebidos 
para pagamento ao Banco Interamericano de Desenvolvimento por inter­
médio do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, de emprésti­
~o destinado à aquisição de equipamento científico e material bibliográ­
fICo para nossas Universidades . Trata-s,e de projeto já pràticamente encerra­
do, cuja prestação de contas está sendo ultimada . 

Além dos recursos próprios, foram movimentados Cr 300.000,00 
recebidos do Mini tério do Planejamento e Coordenação Geral para custeio 
de bôlsas concedidas diretamente por aquêle órgão à Pontifícia Universi­
dade Católica do Rio de Janeiro e administradas pela CAPES . 

Sem prejuízo de suas atribuições específicas de elaboração orçamen­
m~n.t~[ia , movimentação financeira, contabilidade e registros correlatos, a 
DIVisa0 Financeira se empenhou em funcionar como fonte de assesso­
r~mento e orientação às instituições que, mediante convênio, recebem ajuda 
flQanceira da CAPES. 
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Nesse sentido, que de resto coincide çbin o exerClClO das atribuições 
de fiscalização e contrôle que também cabem à Divisão, foram elaboradas 
instruções e modelos para prestação de contas por parte dessas instituições. 

4-DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

A reformulação da CAPES pelo Decreto n.9 66.662, de 5-6-70, de­
terminou a realização de estudos dos quais resultou a expedição de atos 
oficiais da Direção Executiva, adotando medidas básicas, embora de ca­
ráter experimental, que constituem o passo inicial no sentido da definitiva 
estrutura desta Coordenação. 

A condição de órgão autônomo da CAPES, que não a exclui dos 
contrôles e da obseryância dos princípios norteadores do serviço público, 
garante-lhe flexibilidade operacional bastante satisfatória, restando apenas 
que a sua autonomia administrativa e financeira, assegurada pelo decreto, 
seja utilizada e funcione adequadamente. 

Medida também de grande alcance foi o enquadramento como pessoal 
temporário, na forma da legislação específica, de antigos servidores da 
CAPES, que se encontravam à margem de qualquer sistema de segurança 
social. A Portaria ministerial n9 87, de 4-9-70, conferiu-lhes o regime ju­
rídico da Consolidação das Leis do Trabalho. 

No momento está em estudo a organização do quadro de pessoal e 
de seu sistema de remuneração, assunto que oferece alguma complexidade 
em face das peculiaridades do órgão, mas que já está pràticamente equa­
cionado para pronta solução, ainda que a título precário. 

No setor de material, medidas F03itivas foram adotadas, com o es­
tabelecimento de rotinas e métodos de trabalho destinados a disciplinar 
melhor a aquisição de material, tudo com rigorosa observância dos precei­
tos do Decreto-lei n9 200, de 25-2-67. Foi feito minucioso levantamento 
do material de consumo, para perfeito contrôle de sua utilização. Está 
em vias de conclusão novo arrolamento do material permanente, medida 
indispensável ao seu completo cadastramento . 

A Seção de Comunicações e Arquivo funcionou normalmente, mas 
sua reorganização-neces~idade sentida por sua própria chefia-encontra-se 
em cogitação. Em 1970 foram recebidos 20.182 cartas e ofícios e expe­
didos 16 . 973 ofícios e 1.216 telegramas. Em relação a 1969 houve apre­
ciável acréscimo de correspondência. 

No que diz respeito às suas atuais instalações, é certo que a CAPES 
se ressente de falta de espaço, sendo bastante precárias sobretudo as ins­
talações do Conselho Deliberativo; mas já foi designada comissão especiaf 
para e tudar a possibilidade de mudança desta Coordenação para o edi­
fício-sede do MEC na Guanabara. Até o momento, no entanto, não se 
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tem certeza quanto à área a .ser ocupada naquele edifício, nem quanto à 
data da mudança, embora haja promessa de que será destinado à CAPES 
o 59 pavimento, onde ainda se encontram instalações e funcionários do 
Conselho Federal de Educação. 4 

A mudança terá a vantagem de liberar a CAPES do pagamento de 
aluguel, ônus mensal em tôrno de Cr$ 10.000,00, que deverá ser majo­
rado em 1971 se permanecermos na atual sede. 

. As despesas administrativas (pessoal, material, locação da sede, ser­
VJÇOS de terceiros, etc.) situaram-se em níveis satisfatórios Cr 1.102.653,21, 
correspondendo a 80 por cento dos recursos orçados (Cr 1 . 377 . 000,00). 
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DECRETO NQ 66662, de 5 de junho de 1970 

Reformula a Coordenação do Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e dá outras 
providências. 

o PRESIDENTE DA REpÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 81, item V, da Constituição, e de acôrdo com o 
Decreto-lei n'? 200, de 25 de fevereiro de 1967, decreta: 

Art. 19 A Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), originária da Campanha Nacional de Aperfei­
çoamento de Pessoal de Nível Superior (Decreto n9 29741 , de 
11 de julho de 1951) e regida pelos Decretos n'? 53932, de 26 de 
maio de 1964; n9 54 356, de 30 de setembro de 1964, e n9 59707, 
de 12 de dezembro de 1966, passa a funcionar: 

I-como órgão autônomo do Ministério da Educação e Cultuta, 
na forma do artigo 172 do Decreto-lei n9 200, de 25 de 
fevereiro de 1967, com a redação dada pelo Decreto-lei n9 900, 
de 29 de setembro de 1969, e em articulação com o Departa­
mento de Assuntos Universitários do mesmo Ministério; 

lI-em entrosamento com o Conselho Nacional de Pesquisas e 
demais órgãos ou entidades de atribuições correlatas. 

Art. 29 A CAPES tem como finalidades básicas: 

I-coordenar as atividades de aperfeiçoamento de pessoal de nível 
superior, especialmente do pessoal docente de ensino superior, 
observadas a legislação pertinente e a política definida pelo 
Conselho Federal de Educação; 
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Il--colaborar na implantação e desenvolvimento de centros e de 
cursos de pós-graduação ; 

III--conceder bôlsas de estudo ou auxílios individuais: 

a) para cursos de pós-graduação, visando especialmente à 

formação e aperfeiçoamento de pessoal docente de ensino 
superior; 

b) para cursos ou estágios de especialização ou aperfeiçoamento 
de pessoal de nível superior; 

IV-promover ou apoiar encontros que tenham como objetivo a 
melhoria do ensino superior; 

V-promover ou realizar estudos, pesquisas e levantamentos das 
necessidades nacionais ou regionais de aperfeiçoamento de 
pessoal de nível superior. 

Parágrafo único. Para o desempenho de suas atribuições é 
facultado à CAPES: 

a) firmar convênio ou contrato com outro órgão da adminis­
tração pública ou com entidade privada, inclusive interna­
cional ou estrangeira, obedecida a legislação específica; 

b) administrar programas de bôlsas de estudo e outros, inclusive 
quando oferecidos por govêrno estrangeiro ou entidade 
internacional ou estrangeira; 

c) fazer-se representar em conselho de seleção de candidatos 
às oportunidades de que trata a letra b. 

Art. 39 A CAPES tem um Conselho Deliberativo e é adminis­
trada por um Diretor-Executivo. 

Art. 49 Compete ao Conselho Deliberativo: 

I-propor normas sôbre aperfeiçoamento de pessoal de nível 
superior; 

Il--estabelecer critérios para a concessão dos auxílios e bôlsas .de 
estudo da CAPES e conceder aquêles e estas; 

IU-manifestar-se, antes do encaminhamento ao Ministro de Estado, 
·sôbre: 

a) a proposta orçamentária e o plano anual de aplicação de 
recursos; 

b) a prestação de contas e o relatório anual; 

c) a tabela de pessoal e respectiva retribuição; 

IV--elaborar seu regimento interno; 

V-decidir os assuntos que não forem da alçada da Direção­

Executiva, bem como solucionar as dúvidas e os casos omissos. 

Art. 59 O Conselho Deliberativo compõe-se de doze membros, 
sendo: 

I-quatro natos : 

a) o Diretor-Executivo; 

b) um representante do Departamento de Assuntos Uni­
versitários; 

c) um representante do Conselho Nacional de Pesquisas; 

d) um representante do Ministério do Planejamento e Coor­
denação Geral; 

II-oito designados pelo Ministro de Estado, por três anos, devendo 
pelo menos seis dêles ser escolhidos entre docentes universi­
tários e dois no mínimo ter curso de pós-graduação. 

§ 19 O Presidente do Conselho Deliberativo é eleito anual­
mente, com a presença de pelo menos dois terços de seus membros, 
vedada a votação em membro nato, e será substituído, em seu 
impedimento, pelo conselheiro mais antigo ou, havendo dois ou 
mais com a mesma antiguidade, pelo mais idoso. 

§ 29 O Conselho Deliberativo reúne-se ordinàriamente pelo 
menos seis vêzes por ano e extraordinàriamente quando convocado 
~o.r. seu Presidente, por solicitação do Diretor-Executivo ou por 
101ClatIva de pelo menos metade de seus membros, até o máximo de 
doz.e reuniões por ano, entre ordinárias e extraordinárias, só podendo 
deliberar com a presença da maioria de seus componentes. 

§ 39 O conselheiro receberá, por sessão de que participar, a 
gratificação estabelecida no Decreto n9 57 198, de 9 de novembro 
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de 1965, fazendo JUS ainda, quando fôr o caso, a transporte e 
diárias. 

§ 49 O Ministro de Estado pode sustar, para rever, medida 
tomada ou autorizada pelo Conselho Deliberativo. 

Art. 69 Compete ao Diretor-Executivo: 

l-solicitar a convocação do Conselho Deliberativo; 

li-promover a execução das medidas autorizadas pelo Conselho 
Deliberativo e das demais providências necessárias ao funcio­
namento da CAPES e ao cumprimento de suas atribuições. 

UI-gerir o fundo de que trata o artigo 99 , movimentando-o junta­
mente com o responsável pela Divisão Financeira; 

IV-submeter ao Conselho Deliberativo: 

a) os atos ou documentos sôbre os quais êste deva manifestar­
se antes do encaminhamento ao Ministro de Estado; 

b) as demais medidas da alçada do Conselho; 

V-requisitar servidores da administração pública fedeml, inclusive 
a indireta; 

VI-representar a CAPES, pessoalmente ou mediante delegação, em 
conselho, comissão ou grupo de que ela deva participar, ou 
para qualquer outro efeito. 

Parágrafo único. O Ministro de Estado designa o Diretor­
Executivo, e êste os responsáveis pelos órgãos e serviços da CAPES. 

Art. 79 A Direção-Executiva da CAPES desdobra-se em: 

l-Assessoria de Coordenação e Estudos; 

li-Assessoria de Programas; 

III-Divisão Financeira; 

IV-Divisão Administrativa. 

Art. 89 A autonomia administrativa da CAPES compreenJe 

principalmente, obedecida a legislação pertinen.te: 

l-estabelecimento de normas internas de admin:stração geral; 

lI-aquisição de material e contratação de serviços de terceiros; 

III-manutenção de tesouraria própria; 

IV-processamento direto de movimento bancário, elaboração de 
fôlha de pagamentos, empenho de despesas, expedição de 
certidões e atos análogos. 

Art. 99 Para assegurar a autonomia financeira da CAPES, fica 
instituído um fundo especial, denominado Fundo de Aperfeiçoa­
mento de Pessoal de Nível Superior (FAPES). 

Parágrafo único. Constituem recursos do FAPES: 

I-as dotações consignadas no orçamento geral da União ; 

li-os repasses de outros fundos ; 

III-a renda dos serviços de que trata o artigo 10; 

IV-a receita proveniente da venda de publicações editadas pela 
CAPES; 

V-as doações, subvenções e auxílios; 

VI-a reversão de quaisquer importâncias, inclusive, quando fôr o 
caso, das relativas a bôlsas de estudo ou auxílios individuais; 

VII--o saldo verificado no fim de cada exercício, que constituirá 
receita do exercício seguinte. 

Art. 10. A CAPES poderá prestar serviços remunerados, compa­
tíveis com suas atribuições, a qualquer pessoa ou entidade. 

Art. 11. A CAPES submeterá ao Ministro de Estado, através 
da Secretaria-Geral, após apreciação pelo Conselho Deliberativo: 

I-até 28 de fevereiro de cada ano, o relatório de suas atividades 
no ano anterior, com análise dos resultados; 

II-dentro cos prazos previstos na legislação própria: 

a) a prestação de contas referente ao exercício anterior, nos 
moldes fixados pela Inspetoria Geral de Finanças; 

b) a proposta orçamentária para o exercício seguinte; 

IIl-até 31 de dezembro de cada ano, o plano de aplicação de 
recursos para o exercício seguinte. 
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Art. 12. A composlçao do Conselho Deliberativo se adaptará 
ao disposto no artigo 59 à medida que se completarem os mandatos 
em vigor. 

Art. 13 . Bste decreto entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, 5 de junho de 1970, 1499 da Independência e 829 -:ia 
República. 

EMÍLIO G. MÉDICI 

Jarbas G. Passarinho 

Marc,os Pereira Vianna 

(D . o . de 8-6-70) 



Cronog~ 

Pedidos de Bô!sas e Auxílios 

PAIS 

BOLSAS / 
\ EXTERIOR 

1 

1." Pedidos 

/ 
\ Renovações 

Pedidos 
Individuais 

Individuais-bterior 

AUXllIOS / 
\ Entidades 

VALORES ATUAIS 

a) Bôlsas de Estudo no Pa is 

I PRAZOS I 
ENTREGA PEDIDOS JULGAMfNTO I 

31 Outubro 2.' Quinzena de 
Janeir. 

30 Setembro 2.- Ouinzena de 
Novembro 

\ 3t Marto t: l Quinzena d, 

/ 
Junho 

31 Março 1." Quinzena d. 
Agõslo 

Nível A , aperfeiçoamento, qual!ficação técnica e estágio sem visar à obtenção 
dos títulos de Mestre ou de Doutor: 
Cr$ 500,OO( ')-Cr$ 650,00 (" l. 
Nível B, pós-graduação I, sensu strieto, durnnte o primelfo an<:>o Cr$ 750,00 (' l 
-Cr$ 900,00 (" l. 
Nível C, pós·graduação II, sensu ameto, a partir do se gund o ano: Cr$ 90000 (' l 
-CrS 1.100,00 ("l. 
(' )--candidato residente na m .. sma área de localização do Centro de Trei­

namento. 
(' ' )--candidato residente fora da área de localização do Centro de Trei­

namento. 
b) Bôlsas de Estudo no Exterior. 

Mensalidade-bolsista solteiro, USS 225,00 
bolsista casado, US$ 375 00 
Taxas Eseolares-quando devidamente ("omprovadas e essenciais ao cum_ 
primento do p rograma . 

c) Auxilio Individual-passagem de ida e/ou volta do bolsista entre o local 
de sua morad ia e o da re alização do curso ou está gio. 

IMPORTANTE 

l-Após o julgamento e aprova ção do pedid o da bôlsa nlio haverá reajuste 
nas mensalida des por motivo de coscrmento. 

2-SÓ serlio concedid as bôlsas e a ux!Jios para cursos e estágios de, no 
mínimo, 4 mese s, no País, e de 6 meses , no Exterior, e no máximo 12 
mese s. Nos cos"s de cursoo de Mes~rado ou de Doutorado, a bôlsa pode rá 
ser r enov:rd o dependendo, entreta"to, das informaçães do orientador do 
bolsis c sobre seu aproveitamento. 

NOT A- A maté ria dêste Boletim poderá ser republicada no tota l ou em 
parte, ou refundida, desde q ue mantido se u esp írito. 
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